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GUI MA R AES 
SECÇaO~jÕLITICA 
Caminhe de ferro de

Giiimaittcs

E’ grande o contenta­
mento dos habitantes d’esta 
cidade, é de todas as im- 
portantes povoações que confi­
nam cotn a via ferrêa de Gui­
marães. pelo adiantamento que 
.tem tido esta linha, a qual pela 
importante zona que at ravessa e 
serviços que presta ao publico, 
bem legitima esta anciedade 
pela sua abertura e exploração.

E’ na verdade louvável;; a 
energia com ■. que a Companhia 
soube desenvolver os trabalhos, 
por forma que, é de esperar que 
até fins de maio proximo esteja 
concluída esta importante via- 
ferrea. -

Em Louzado, ponto de en­
troncamento com o. caminho de 
ferro do Minho, está já todo o 
material fixo e circulante neces­
sário para toda a linha, conrex- 
cepção das carruagens para pas­
sageiros, que já foram expedi­
das pela casa constructora e que, 
segundo as informações qi;e. k>- 
mainos, são do modelo das. car­
ruagens do caminho de ferro do 
•Minho e Douro. A linha está 
definitivamente assente na ex - 
tensão de 14 .kilometros até á 
ponte da Curvaceira, devendo

por estes dias assentar-se por < lizmente estão todas vencidas, 
mais 4 kilometros, cuja plata­
forma está completamente aca­
bada, e se não foram as grandes 
trincheiras de-.Mide, de duríssi­
mo granito, já poderia aquelle 
assentamento continuar sem in­
terrupção até Vizella. Entre es­
ta estação-e a de Guimarães es­
tão os trabalhos de plata-forma 
quasi completos, faltando ape­
nas concluir alguns aterros. To­
das as obras d’arte, em toda a 
linha, estão findas, incluindo a 
ponte do Ave, cuja trave metá­
lica já foi .experimentada com o 
uiais satisfatório resultado. As 
machinas, que.já estão funocio- 
nando na construcção, são de 
grande força e de beilissimo as­
pecto. .. . ,f ; P l

Não sabemos a razão porque 
se não estabeleceu ainda a liga­
ção d’esta linha com a estação 
da Troí a.. Não podemos acredi­
tar que a Companhia tenha des­
curado este ponto, de que de- 

não também o do pubuco que 
de^de já poderia aprovei tar-rse 
dos 18 ou 20, kilometros cons­
truídos, se tal ligação estivesse 
eífectuada. .
> E’ uma reclamação que d’aqui 
fazemos em nome do, publico, 
que de ha níuito espera este im­
portante melhoramento.

Não queremos com isto irro- 
gar censura á Companhia, por­
que não ignoramos as diiiicul- 
dades com que tem lactado; fe-

pçnde náq só o seu interesse, se-
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XVI
A auclora áôs sêus leitores

St pareino8-n’os d’ella, leitor, 
e lancemos para ó marqúez de 
Oliva um olhar que alcance a 
noite em que foi ferido por Cel- 
leinare, eem que ó conde lhe 
xalvou a vida levado do desejo 
duma vingança maior. .

Conduzido a sua casa, foi cu­
rado pelo seu medico, que extra- 
biu abala com rara habilidade, 
declarando que a ferida não era 
mortal.

■ Carlos deixou se docilmente 
tratar, porquç anhelava pela 
saude e tinha bastante força de 
v niade purasoffrer com paciên­
cia um regimen severo e bene- 
tico. ,. - >

Porisso, vinte e seis dias de­
pois do seu desafio com o prín­
cipe, pôde sahir em carruagem 
para investigar por si mesmo 
duas cousas que desejava muito 
saber. . . ,

Uma era ccnhecer a posição 
em que tinha ficado a Condessa 
com seu marido depois da tem­
pestade que necessariamente ha­
via de ter provocado em seu ma­
trimonio a appaYição de Silva, 
seguida da sua carta anonyma: 
isto porém não o pôde conse­
guir, porque, ao menos na appa- 
rencia, Clotilde continuava vi­
vendo com seu marido na mais 
perfeita harmonia.

visto que gs tribunaes pozeram 
termo ás infundadas pretensões 
com que o snr. Dixon, emprei­
teiro da memorável e fallida 
companhia , ingleza perundiu 
embaraçar os trabalhos da actual 
companhia portugueza, que com 
aquella nada tem de commuui, 
e muito menos com o sr. Dixon, 
o qual se por ventura alguns di­
reitos houvesse, os subrogou vo­
luntariamente e por um acto ju­
dicial, no producto da arrema­
tação do troço de linha, vendi­
do em hasta publica pela massa 
fallida.

Não cessaremos de animar e 
applaudir esta Companhia, de 
exclusiva iniciativa particular, 
que tem a justa sympathia do 
publico e bem merece a coadju- 
vação de todos.

Na organisação dos ministérios

Co rresp< > lidei i c i a
Porto, 30 <le Março

Dos escriptores modernoG, ou 
antes jornalistas dos últimos tem­
pos, ainda nenhum foi mais longe 
do que eu, no campo monarclnco, 
em censurar o procedimento ha 
v.ido para com alguns dos homens 
mais notáveis do constitucionalis 
mo por parte dos chefes dos seus 
respeclivos pai lidos.

A outra, o outro desejo vehe*-  
merite que o atormentava, era 
saber alguma cousa acerca da 
encantadora joven que tinha 
visto fallando dous mezes antes 
com a vendedeirh de ramilhetcSo 
A’ força de inquirir, conseguiu 
averiguar que vivia com duas 
irmãs, que eram orfãs, e muito 
pobres. ■ ' ■ . < . ;■

Um dia viu Rosa entrar para 
casa d’ellas, com um grande ra­
mo de flores na mão, e sahir 
sem elle no fim de algum tem­
po. No mesmo instante recor­
dou-se do succedido entre a ra- 
malheteira e ajoven. e não du­
vidou de que as flores eram pá - 
ra esta.

Infatigável, informou se do 
modo de viver de Rosa; soube 
que era muito honrada, que se 
sustentava e a sua velha mãe 
com o producto de suas flores, e

Muilas vezes me lenho recorda­
do do que succedeu com Passos ha regras - e praxes consiilucio- 
M.moel,-com José Estevão, com naes, que se oppõein ao uso livre 
Santos Silva, e ainda com outros j d’aquella prewgativa. 0 rei.quan- 
vultos nolavejsi do liberalismo, | do cae um ministério, tem de ch i- 
pondo em confronto o cuidado’mar a outro o chefe da opposição, 

que o fez cahir. Áhi está já um 
precedo. Depois^ lem de acceilar 
íalalmenle os ministros que esse 
chefe lhe apresentar, porisso que, 
da nomeação (Telles, o responsá­
vel é esso chefe e não o rei. Alli 
eslá outra restricção. Em duas 
palavras; orei não é lao livre na 
escolha dos seus ministros, como 
se diz. j i > i ,

Esla é a verdada. Logo, su 
aquelles benemerilos vultos do 
conslitucionaliHno foram syslhc- 
malícamenle aff.jstádos do gover­
no, foi porque os chefes dos parti * 
dos a que elles pertenciam não 
quizeram propôl os ao monarcha 
para ministros dã corÔA. Vá pois 
a responsabilidade a quem de di- 
reiio toca, e não se peça contas 
tfò caso a quem pôde dal-as.

Mas se o snr. Arriaga abando­
nou as fileiras monarchicas, como 
disser para sê filiar rtó partido re­
publicano, foi seguramenle por- 
quo esle partido repiescuta a seus 
olhos a reabsitção do seu ideal no 
que loca a justiça e moralidade, 
e, em tal caso, >’parece que noss 
seus annaes nada deveria haver 
queco parecesse com aquellas ini­
quidades monarchicas, que obri-

f/VBHAU blll VVIIIIVUIV \J KfU 1’IUUU . 
com que ellès foram MT.isbdos do’ 
governo, com a facilidade que tem 
lido muitos insignificantes em Ire- 
par ao poder, levados pelos empe- 
nhos, pelas recommehdações e 
até pelos pedidos das bas bleus cá 
da terra 1 ■.<
UEstou, por conseguinte, á mi­

nha vontade para tratar do assum­
pto, agora que o sr. Manoel d Ar- 
riaga, n’um discurso que as gale­
rias da camara electiva qualifica­
ram logo de—<Discurso do D. 
Quicbclc-!—relembrou a ingrati­
dão com que a monarchia trateu 
sempre alguns dos. homens mais 
benemerilos da palria e da liber­
dade. * • '<!•. At'!-

monarchia parà a tornar respon 
sável d’ingratidão.

Ô monarrha nomeia livrcniente 
os seus ministros, dil o a consti­
tuição : mas isso é pura ficção,- 
como muitas ' outras da,i. mesma 
constituição. No dia em que o rei 
se lembrasse de nomearj livremen- 
U um ministério,, seria fero7>mente 
accusado de fazer governo pes­
soal.

que tinha relações amorosas com 
um oflicial dé carpinteiro, cha­
mado.Curro. *

0 marquez procurou Curro; 
encarregou-o de varias obras 
para sua casa, pagando-lh’as pe­
lo dobro do qne«valiamj e mos­
trou-se-lhe muito affeiçoãdo, a 
ponto de lhe offerecer para den­
tro de pouco tempo a sornma de 
que precisava para se estabele­
cer e cazar com Rosa.

Curro era de genio violento; 
mas era homem de bem, agra­
decido, e dotado duma incrive! 
candura de sentimentos; d’esta 
arte, não sábia como pagar ao 
marquez o que este fazia em seu 
beneficio.

Quando Carlos se julgou se­
guro da gratidão d elle, confiou- 
lhe a sua paixão pela formosajo- 
ven desconhecida e, ao parecer, 
pobre, que vivia na rua de S.

Bernardino, n.® .3<*  Antonio Cur­
ro, felicitou-ee por poder dar- 
lhe as noticias que destejava c 
disse-lhe que a sua1 noiva leva­
va todas as semanas um rama­
lhete à dita senhòra.

Por . Antonio, pois, soube o 
marquez quanto precisava sa­
ber: e poucos dias depois espe­
rou Rosa, quando vinha de le­
var o ramo, e fal!ou-lhe, dando- 
se a conhecer como o marquez de 
Oliva, do qual ella tinha já no­
ticias pelo seu rfoivo.1

U lííítrquéz swrT': áqfielle dia 
que Maria da Gloria era uma 

• excellente professora de musica^ 
e uo mesmo instante meditou 
um plano d’átaqUe.

(Continua)



garam o sr. Aiiiaga a fugir espa-\ 
vorido Jos arraives da realeza. I

Vejamos, porém, se isso é as­
sim Vamus á hísloria, que é a 
mestra da vida.

>ào trato nem do 2 de dezem-

RELIGIÃO E PATRTA 
.......- ■ ■ __________ --W 

igues á administração da Socieda-distinctos e abalisados medico.i.fere a Portaria de 8 de agosto de 
Ide. e de livros proprios da Socie- (|ue sã°; ao ill.mo snr. Antonio 1881._____________________ • 1
Idade. Entre uns e outros, a hi Joaquim da Costa Guimarães,i . Guimarães, 28 de março de 
bliotheca, que ainda ha pouco era *̂» uo rov«dor da Real Irman- _

■ considerada como um irrealisavel dade doaL bantoa Paas08> *’ela . 
t -, , . prouiptidao com que 'sonho, conta ia aproximadamenle r > 1 . in .1 Tr

0,1 obséquio 6:000 volumes, e foi, como se sa-

Pedlinos aos srs. assi- 
Snanles <l’ente Jornal, 
que meacham em atraso 
no pagamento de suas

republica espartana; vou á Con <|e as liiãndar sapíisla- 
vençãu da primeira, e aos aclos da xer.
terceira, que tem ao mesmo tem­
po a fortuna e â honra de vêr á 
sua íieuleo grande cidadão Gre-

be, inaugurada no dia 9 do cor 
rente.

Do instituto escholar, diz o re- 
latorin qçc.q açtualincnts frequen­
tado po< 81 alumnos, sendo regu 
lar o grau d’àpplícavão e aprovei 
iamén»o, e bom n compor lamento 

■ de lodos. Isto diz o bastante p»ra
NaWRtO

ValloKOH donativos----- |sc avaliai alé que ponto o ioslilu-
Pela Sociedade de Geographia lo corresponde a mna ..... L. 
de Lisboa foram ofiérecidos âble, e quão valioso servjçQ pres

() que fez a primeira republica 
ao^ seus homens mais preslanlvs?

Diga o íiaiicamenle o snr. Ma­
noel ifAiriaga. Decapilou-os. Le­
vou os á guilhotina. Robespiorre, 
mu dos seus \ullos mais nolaveis^bociedade Martins Sarmento. (Oll a Sociedade areando o. 
depois de apunhalado na Cunvcn 
çáojfoi à guilholítia para deixar 
que se cevasse no seu cadaver a. 
seívajjeria dos jacobinos. E o. que
sucedeu a esie, succe.leú a D.n ha(Ja j ,nn officlo doex , 
lon. e a ludus os demais, que le-A • •>-
nham sido os vultos principaes , 
d’dquclla sangrenta revolução. z <

Mas deixemos os tempos ahti < 
gos, e Vamos aos módèrnós. Gomo • 
e que a actual republica franceza ; 
remunerou os serviços de Boche ■ 
lorl, o jornalista que mais abaleu

• o impe» io com a sua penha vigo­
rosa ?

Como é que ella agradeceu a 
Juho Fabre os relevantes serviços 
que lhe pre.-làra dLianlb o segun­
do imjiei lo e mesmo depois ? To­
dos Ó sabetn : cobrindo ò de des 
gostu> e calumnias e deiiaiido-o 
niorier despòpularisado I

Cr mo é que ella hgradeceu a 
G.mibetla os seus inçontesíavêis 
serviços dnrafítfe o cerco, e depois 
ha ifnprehsa e tii tribuna ? Pri­
meiro cahunhiôu-o insinuando 
que elle enriquecera com os em 
prefliii^s que se viu ubrigado a 
conlrabir : depois còbriu-o <lc rL 
diculo nós seus jornaes e no thea- 
tro onde figurou coih o nome de 
Hubaijas : e, Ônalinénte. teve o ho 
governo só tres nietes, para lhe 
preparar uma (pleda estrondosa 
da qual, se vivpsse, se háò levan­
ta» ia lãô cedo I /

Para Grcvy a qíiedã de Gam- 
bclía foi de um grande prazer. 
Não o podia vAr.

E Leon Sny I E Juliô Simòâ 1
0 que Ihu ella feito a Glemeri- 

Crau Como nlilisou os serviços 
que lhe podei ia ni estar no gover­
no Luiz Blanc ?

Não ínc (pioro alongar. Ahi fica
a prova da extrema gratidão com cumprir a promessa, 
que a republica tem tratado os O relatorio narra 
seus homens mais notáveis : a uns os principaes fados da vida da-- 
guilhotinou oS; a óutros calum- quella Sociedade no seu curto peq 
niou-us na sua honra; a outros'riodo d’exislcncia, e esses são a 
aíLslou Os syslhemalicamrnle do fundação d’uma biBlíoiheca publi ' 
h ■ rL».*  •/ * 
faz a apoibeóse !

Ipara a sua bibliotheca, os sete 
Inúmeros publicados da terceira 
serie do Boletim 3’aquella illus- 
tre Mggremiação.

A obsequiosa offerta foi acom-
■' ; - . sr 

Luciano Cordeiro, secretário 
perpetuo, em que se aflirma a 
sympathia e adhcsão da Socie­
dade de Geographia a uma So­
ciedade, que prestou a homena­
gem de perfeita justiça ao bene 
mérito da archeologiaportugue- 
za, e presta á iriôlrucção publi­
ca vimaranense relevantes ser­
viços, promettendo a valiosissi- 
ma cooperação em tudo quanto 
a Sociedade de GeogràpHia pos­
sa contribuir para a prosperida­
de da bociedade Martins Sai' 
mento/

—O nosso illustrado conter­
râneo o snr. padre Antonio Caí­
das também vlfereceu um vold- 
me de merecimento.

—O snr. Antonio Augusto da 
Silva Caídas também offereccu 
mais quarenta volumes, entre os 
quaes&e incluem obras de nie- 
rito de Garrett, llcrculano, e 
outros. _ ■_ • _Ã

1881.

necesstda-
!S

Dos cursos noctnrnos. o de de , 
senho é frequentado por 2Ó alum 
nos, 17 dos qnaos sao gratuitos, e 
não se admillem por ora mais. 
apesar <lc haverem já mais 8 re­
querimentos, por não comportar 
maior numero a capacidade da 
aula.

Pelo que respeita á sifyação 
economica da Sociedade, foi are 
ceila,durante a gerrneia, 726:560 
reis, e.a despeza 519:160 reis, 
restando um saldo de 204:400 
reis, com que se vae custeando as 
decpezas dc corrente anno. Com 
ião limiudòs recur?os,, pâsdla a 
gente de ver conid Sc tem feito 
lahlo. «... v : .....

A Sociedade M irtins Sarmento 
conta 10d sucios tITeçlivus, e 6 
honorários.

Eis em comp°nd ado resumo, 
os principaes pontos a que se re 
fere o relatorio, e qhedâohem a 
conhecer (pião presladia tem sido 
i aclividade dos digníssimos mem 
brus da sua esclaiecida direcção.

g. _r - , annuiu a. 
ceder duas Irmãs Hospitaleira-, 
das empregadas no asylo_._dv; 
mendicidade, - para irem tratar 
da doente; a estas pela caridade, 
disvelo, carinho e nunca des-j 
mentido zeb4 com que’se appli-j 
caram ao tratamento;'assim co 
mo ap ill.m0 ex.“” snr. dr. .p.ad.r J 
Joaquim Fernandes da Silva Ri-I 
beiro, digno Provedor da Sant?-I 
Casa da Misericórdia, ]_ 
vontade que mostrou em ceder,, 
para o tratamento, duas djis Ir 
irias Hospitaleiras em serviço n«>i 
Hospital, se isso não fosse AÍfe-; 
ctar, como de certo iria, o mes­
mo serviço.

; A todas estas pessoas em es 
pecial, e em geral a todqs aquel- 
ies cavalheiros e senhoras qu.- 
se interessaram pelo estado da 
doente, mandando saber d’ella e 
honrando-os com as suas visitas, 
protestam que nunca se lhes 
varrerá da memória a lembran­
ça agradecida de tão iihmereci- 
dos obséquios. (564)

1883.
O Presidente da Camara, 

Antonio Coelho da Moita Prego.

ANNUKCIOS

Projecto de lei—O snr. 
dr. Beiuardino Machado, digno 
depu ado peio circulo de Lamegò, 
apiesenlou na caniara eàecliva Utu 
projecio de lei para ser concedido 
a bociédade Martins Sarmento, 
d’esla cidade, o convento de San­
ta Rosa de Lima, para alli se ins 
lallar á bibliolheCa popular e o 
instituto escbular.

EDITAL
A Junta de Parochia da fregue­

zia de Nossa Senhcra da Oli­
veira d'este concelho de Gui­
marães , ... .... .
Faz publico que em cumpri-r 

mento do» §£.2> e 3.° do artigo 
U« oMnu.i®-" Kegulameuto para » e«- 
nela h<ril,,.W das contribuições .paro*  
>m ceder approvado pela hx.“

Junta Geral do Districto em 31 
de maio de 1,882, se acha. .e.x- 
posto á reçlamação, ria secreta- 
ria.da Câmara Municipal d’estç 

Icoricelho, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, o map- 
pa da contribuição parochia! 
d’esta freguezia relativo ao airiq 
de 1882, afim de poder ser exa­
minado pelos interessados, r 
apresentarem nó; praso de lã 
dias, a contar do dia 31 do coe­
rente, as reclamações que se lhe 
oiferecer. 5 .

E para que chègUp ao conhe­
cimento de lodos se publica q 
presente e vão ser affixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do eslylo.

Parochia 
da Oliveira, 
1883.

de, Nossa Senhora 
24 de março de

O Presidente, / 
Antonio Serafim Afions<> Barbosa 

' 565
ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se.annimi 
cia que no dia . 18 dq proxinu 
mez de abril, pelas 10 horas da 
manhã, nos Paços do concelho^ 
tem de arrematar-se a obra de 
calcetaria na rua d.e S. João,das 
Caldas.de Kizel|a,,calculada,f,em 

Clerical ,Vimaranense convida!215.80 metros quadrados, sendo 
todos os socios para a reunião da a base da licitação 300 reis cada 
‘ásomblea geral,que hade Cele-;l“n. .
brar-se;na casa da Associação As condições estão patentes 
no dia 7 d’abril. pelas .0 e> tneiapia secretaria da camara., . , 
horas da manhã, O objecto <lai ( Guimarães, 27 de março de 
reunião c para os fuis (^qsígria- 
do.s no artigo 31 doç. Estatutos; 
apresentação de proposta sobre • 
a cónfraternidade com a Con­
fraria do Sagrado Çoraãção de 
Jesus; admissão d’um soçio; ,a- 
presentação d’um projecto de re­
gulamento para as assemblea» 
geraes. ; í;,.r

Guimarães 2’9 de ínarço dc 
1883’.

, O Secretario,
Padre ttominàos Ribeiro Pias. 

366

A Camara Municipal dp con­
celho de Guimarães anuuncia 
que se acha aberto concurso pe­
lo praso de 30 dias a contar da 
publicação d’este no « Diqriq do 
Governo»., para o provimento 
do logar de professor 4 daj.èsçola 
de instrucção primaria elpmeu- 
tar do sexo masculino da fre- 
guezja de Santa Eulalia de Nes- 
pereiçacomo ordenado annual 
de, 100:000 reis ,e a$. gratifica­
ções que a lei concede.

Os concorrentes deverão

MOBÍLIA
Vende-SE uma depáu pre­

to para.sála de visitas, em opti- 
mç.estadç ,de qonseryaçãp. Tra­
ta-se com o rey.mosr. A. Caídas, 
rua dc Santo Antonio.

563
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AGRADECIMENTO
Maria Joaquiná Dias de (las­

tro, õ seii irmão João José Dias 
de Castro, não tendo outro meio 
de expressar e fazer publico o 
profundíssimo reconhecimento 
e indelevel gratidão, a que são 
obrigados pura com o ex.me snr. 
dr. Augusto Alfredo de Mattos 
Chãyeô, pelií consummada peri­
cia com que operou, e disvella- 
dissimo zelo com çfuè tratou a 
primeira na sua perigo^issirna 
enfermidade, extrahiudo-lhe 
tres schirros, podendo afouta- 

menta Socíédade, e vamus boje mente dizer-se que foi aquella 
pericia e a este ze|o que ella de- 

miudamente ve « vida,- quo sentia fugir-lhe, 
‘ . veem por este modo testemu-

Sòciedade llaríins
Sfòrínenlo----- Promettemos
dar a uussos leitores uma noticia 
mais desenvolvida do excellénle 
relatorio cia direcção d’esla bene-

O relatorio narra

nhar-lhe que não teem palavras 
",I 
ja não dizem pagar, mas nem ao 

h .-, ... . . ,, i •• . iinenqs expressar aquella enorme
gOAeriio. bo depois de mortos lbes(ca, a creaçào d mu instituto es- 'divida de gratidão, e que d’hpje 
faz a apoibeóse ! . , cholar dmstrucção primaria e se- nara |òdop sempre terão de pro-

—Estiveram a semana passadaAundaria; o estabelecimento de nunciar, com estremecimentos 
ii’esta cidade o ex.mo snr. Avelino cursos noclnrnos, cotri applicação deerata lembrança, o nome de 
Germano da Costa Fieilas, íaeul- á industria, para aluumus adultos s(. exc. como o do seu*  anjo sal- 
lalivo dessa cidade, e mais a sua da classe operaria; a inauguração v^dor. .
cxin.*  esposa. de conferencias publicas nas salas

—Também esteve na tòêsina da Sociedade, e ainda outros mui tissuno penhoi’ados,

icom que deyidameute possam

menqs expressar aquella enorme

para |odo o sempre terão,de pro-

Avelino cursos noclumos, cotò applicação de grata lembrança, o nome de

occasiâo nesta cidade o exm.° sr. tos'factos importantes, qUe por 
Arthur Alberto de Campes Henri- brevidade omillimos.
ques, delegado do ministério pu 
blico dessa comarca.

Incognitus.

de conferencias publicas nas salas’ ç, Egualmente agradecem mui- ; 
r 14,„----- aos ex.®”

snrs. dr$. Joaquim Jose Gonçal­
ves Teixeira de.Queiroz e Ave-!
lino Germano da Costa Freitas,|X bitiliolheca divide se cm duas 

secções, e Consta de livros perten­
centes á Camará Municipal, culrç-

1883. ............. L ■; f <
O .esçrivão—Antonio José da 

Silva Basto.

aiíreMatação
E ARRENDAMENTO

No dia 1.” do proximo m« z 

de abril, pelas 10 horas da mu 
nhãj.no tribunal,d’este juiso, e*  , 
tacionado no extiucto, convento 
le S. Domingos, d’esta ,cidade, 
se,tem de arrematar era básta 
publica, por effeito de arrt»t<> 
movidu pelo Banco Commercial, 
le Guimarães, com. sede n’e*la  

mesma.cidade, contra Antonio 
José Dias .Pereira, morador que 
foi na freguezia de , í>. Miguel, 
las Caídas, d’esta comarca, não 
só uma vaçca taurina, cinco por­
cos de criação, lenha de carva­
lho, .vinbo ecereaes, mas tam­
bém o arrendamento, p^o tem ­
po que decorre até ao dja 1.*  da 
novembro do cor.repfe anno, do 
campo do Passal com a ça,sa de­
nominada o Saleiro, situado na 
dita freguezia de S. Miguel das 
Caídas, do campo denominado a, 
Vinha, situado na mesma fre-

o cuidado, disvello e pericia que apresentar os seus requerimen- guezia, do campo do Cardoso, 
empregaram, quando auxilia-tos documentados em harmonia situado na mesma freguezia, e. 
ram a laboriosa operação, como com as instrucçòes a qúe 8e w-ideum pedaço de terra lavradwi

Caldas.de
nh%25c3%25a3j.no
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todo no passal da fregnezial pHAloIAC1A„ |) [AS 
e8. Joao das Caídas, d esta , - . , .
lesma comarca. E para constar RUA DA RAINHA 
epassou o presente, pelo qual sérVÍfO DePllia lieilte 
áo citados quaesquer credores ° *
acertos do arrestado. Guima- D i n ír>.. T , T . ...
ãos fi Hp marm 1RODRIGO José Leite Dias,C8 6 de março de 1883.
Conforme—Barão de Pom-

0 escrivão—J< ão Joaquim de 
liveira Bastos.

EDITAL
A Junta de Paroehia da fregue- 

xia de S. João de Anão, 
do concelho de Guimarães ’ 
Faz publico que na sachri-tia 

da egreja da dita fregitezia e na 
casa da camara. está patente por 
espaço dc 10 dias, a contar des­
de 23 dê março, o orçamento da

FIOIÇAO
560

phannaceutico, participa aos 
ex.11508 facultativos e ao publiço 
que conserva aberta toda a noi- 

(te asua pharniacia, oiiúc podem recclta e despeza para o corren-

DO BOL11AO

procurar medicamentos a toda a 
hora.

CERTÍDâO

Vende-se os bens da Ferven-

uào Joaquim d'Oliveira Bastos, 
escrivão.« tabellião <l’um dos 
ofticios do juiso de . direito 
n esta cidade e qomár^a de 
Guimarães, e n’ellae districto,
respeciivo escrivão privativo ça, .em. Villa Nova das Infantas. 
do Tribunal Commercial de pçoximos á egreja. E .prédio bo- 
primeira instancia, por -Sua nito.e bem situado. Trata-se em 
Magestade Fidelíssima que^luimarãeSjrua da ftainha n.° 25. 
Deus guarde, etc. Certifico (551 ).
que o sou dos autos d abertu-i 
ra de falleúciú do. negociante 
da comarca de Celorico 
Basto, Joaquim Teixeira 
Motta, e que nos mesmos 
acha a seguiu te:

de 
da
se

te anno de 1883. Quem perten- 
der examinal-o o poderá fazer 
dentro do indicado praso. A 
percentagem sobre as contribui­
ções do Estado é de 20 por cen­
to.

S. João dc Airão, 23 de 
março de 1883.

O Presidente, 
Jo&c Ribeira 
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lenda <lc propriedade*I > . fz 1 I • . 1 n • 1

de

Ror fallecimento de Simão de 
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada-de cazas de un\ 
andar, sita na rua da Galdeiroa; 
uma quinta situada em S.- Mi­
guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, é as seguiri- 
tes terras:—campo do Gilde, ca- 
zal de Cima de V illa, Bouça da 
Casa e bouça .do Outeiro da por- 
tella,- horta e campo dá \ Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei­
ra, campo do Lameiro, leira, da 
Aveleira decima, leira d’Agred­
ia, Jeira de Linhares, campo do 
Formigosò, leira da Travessinba, 
leira da Veiga de Sobrego,.cam­
po do -Trigal, leira de TomalátJ- 
nhos, campo da Paspalhosa, lei­
ra da Chida. leira da Costa ;de 
Aguadelupe. leira no Figueire­
do, leira de mattpjm, M-CÍiúdelo 
e leira de matto tia Ribeira. '

Para- trafcrr-quem, pretender 
dirija-se á rua.do Anjo n.° 14, a 
Joaonã Rosa de Souzá._________4 i___. > u-,----- -<—~—•

■ Bíirecçúo duí*  4M»ras 
Fuhlicas «Lo (listricto dc

SSra^a - ■
3.8 secção de conservação 

GRANDE REPARAÇÃO 
Faz se publico que no dia 9 

do proximo futuro mez dc abril, 
pelas 9 boras da manhã, na ad 
minislração do concelho de Gui 
marães,. perante a respectiva , au

. 0 Tribund Goiuneicial. 
GumiÁiáes, tomando conh^cimen 
lo da arguição pi oposta, e leiido 
foi consideração as respostas da 
das aos quesitos que precedem, 
decreta em sua coidortriídade a 
íalfencia do negociante.. Joaquim 
leiteira da Mòtla, a nomeaçao dr 
juiz commissario e curadores fis- 
caes; e auctorisa as diligencias le 
gaes para o cumprimento d esta 
decisão que para esse fim se com- 
municára, baixando e publicai) 
do-se segundo a lei. Guimarães, 
iram supra (14 de março de 
1883). 0 juiz presidente Josepli 
Teixeira de Queiroz Boielbo Pi 
weniel e Vasconcdlos—José Mi 
JupI ils Gosta Guimarães'-•Do­
mingos José BibeirO Guimarães— 
Amónio Serafim Affonso Barbosa 
«-Manoel José Teixeira—Anto- 
dío José da Bocln Guirrfarâes-- 
HanoelJosé «JosSanlos - José An 
tomo Pacheco Barbosa—JoséTei- 
leira Faria d’A'ndrade. Fui pre­
sente, Campos Henriques.,..» . 
, Certifico mais que nos dife 
autos de falleficia í 
joizconimissaiiu o jurado com-lgar.a arrematação dos seguintes 
mercial Domingos . José Kibeirojfomecimenlos.de pedra britada : 
Guimarães, c curadores fiscaesjEstrada real n.° 27 de Ponte do 
provisorios os credores Francisco - Lima ao Pezo da Begoa 
Joaquim da Cosia Magalhães,, e Lanço de Sande a Gqitnarães 
llinuel Antonio (TAImeida,.; atil­
hos negociantes d’esla cidade de 200 jti- 
Goimarães. . . . ; 180^000 jeis.

Nada mais sc conlém na dita | 
S?ni-nça. quo erí referido escrivão 500 
João Joaquim d'Oliveira -Bastos 450$0Ò0 reis,. 
para aqui hem e íiejmenle fiz pas-| As condições .que regulam e 
sar por certidão dos, mencionados aproveitam a esíes fornecimentos 
«ulosa que me repôrtq, e com os acham-se palçnles na secretaria 
Rs esta conferi na parte de'da direcção lodos os dias nãosan- 
Ihfor somente e achei conforjnc, Qj(jcadQS .desde as 9 horas da ma 
d<> que dou fé. Guimarães 17 de 
março de 1883. E eu João Joa­
quim d’01iveira Bastos, escrivão, o 
Mjbscíevi
Jouu Joaquim d' Oliveira Basto.
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foi noineadoiçioiidade administrativa, terà lo

- Lima ao Pgzo da Begoa

PORTO
332 — Itiin Frriiandcs Tliomaz—332

ARREMATAÇÃO
Por ordem supurior se an- 

nuncia que no dia 4 do proxi- 
ximo mez de abril, ás 10 ho­
ras da manhã, nos Paços do con­
celho, tem de ser arrematada a 
obia do concerto do caminho 
publico desde a ponte de -S. 
Lourenço de Selho até proximo 
da egreja da fregueziasob a ba­
se da licitação de 56:000 reis. '

Guimarães 14 de março de 
1883. ;

O escrivão da camara 
Antonio José da Silva Basto.

Este estabelecimento tendo augmentadòo seu machinismo e 
Teformadoo seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação; tanto-no Porto como nas províncias, de quaesquer Cons- 
trucções civis ou mechanicas. a preços reduzidos.

Acceita portanto eneorhmendas para o fornecimento de co­
berturas metálicos, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e*  suas caldeiras, -escadas; depositos para água e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou clc chumbo, 
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, 
ralharia ou mechanica. .

Nos seits armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufai, guar» 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas,- corta-pa- 
lhas, cruzes par.á manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torrádores para café e 
muitos outros objèctos proprios para uso domestico.

co-
sar-

Chapa zincada para telhados 
' E OJVDEADA

VPE»fl>EF-MB •
Perdeú-se uniu galga, de cór 

ãmarèljnaa, e:que dá pelo nome 
de—Aida—. Quem a tiver e a 
queira restituir,/’pode fazei- o 
u’esta rcdacção, pelo que rece­
berá gratificação.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR K1LO

De 15 ”/mi a 50 ft7m, 14Í) reis—De 12,5 mlm a 160 reis—De 
Í0 “Vm a 220 reis.
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SA BON.irPES
D'ALCÀ TfíÃO MED lCÍNAL

CuRA certa das impigens 

herpes, pannd. do rosto, èaspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’eíle 
na lavagem do rosto e do corpo.

'Deposito geral no Porto,-na 
Pharmacia do-Terreiro# Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

“rio ãí uT
; DE MARGARIDE

■ João Luiz d-Araújo Gomes> 
com loja de mercearia na rua; 
de S. Damaso, tem á venda ma-j 
gnifico.pão do lò de . Margaride. 1 • 

BICHAS DE1HGRAR1
,Entre os kilomelros .44 a 49=

. c.=base da licitação
vçpvvv JCia. . ; < ;

Rnlrp os kilomclros 49 a 54==
I ID, c.=base da licitação

nbâ ás 3 da tarde, onde podem
ser examinadas pelos interessados. 1

Braga 26 de março de 1883. , 
0 Chefe de Secção.

Antonio. Saailos d'Azevedo Maga­
lhães. 562 I
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GRAIS DE REDrCf A(l DE 
VRECOS

■ ’ j ÉM > , « a. . i. . » í ii '• -MACHINAS
Á 18:000 reis

BENTO d’01iveira Machado, 2 
barbeiro na rua. da Bainha ~ 
n.9 107 e 109rtcm grande sor- -- 

timento de bichas francezas, de CC 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quàes manda deitar tanto a -ho- 
ttíèir. como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.
Novo contiuItoHo medico 

cirúrgico
() niedico-cirurgiào
JOAQUIM JOSEÍ DE ME1RA

Abrvu o seu ÇAAstdtorio Me­
dico-Cirúrgico ija rua de D. João 
In/, 83, 1/ angar.

Q

ce ■

(VHEGOU ao deposito de ma- 
jchinas de Luiz José Gonçal­
ves Basto um grunde sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:00'1, com pedal.q accessorios, e 
de mão desde 8:000 reis para ci­
ma. Aptoveiteín a oceasião, para 
examinar e experimentar a quali- 
dade, comparando-as com outras 

■ de outros depositos, inculcada» em 
pomposos annuncios para ilíudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:0(10 reis

C5

O

Hoje todas as machinas de 
costura g-astam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido

Kibeirojfomecimenlos.de
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(lororporada por carta real em 1840)

PÍLULAS E UH6UERT0 DE1I0L0WAY

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

zW C ompanhia »nais antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil é 
Rio da Praia

TIlliTlT asahirém28 de Março para Per­
nambuco, Macejò, Bahia, Rio de Ja­

iirmtuii
neiro, e Santos.

a sahír biri' 6 de Abril para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

ELIBI4 fem 13 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
Santos,

sfte em 28 de Abril para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

NKW.Í

A aceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Pará mais .esclarecimentos dirijam-se á Ageii- 
cia Central no Porto, rua do» Inglezes,23—ao agente 
William C. TaÚ <1 C.“, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principacs cidades e villas.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Pucrto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
Manuel Jf»a<|iiiin .lllbnso 

IBurhoma
132,-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerczn.°2, garrafa 260

» n/ 4, » 360
Oro n.° 6 » 500

t Mansanilha 14 » 800
d Dulce 20 r> 500

Vjnhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque , 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia ». 500
j> Moscatel J 500
» Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360.
f) »......................... 300 •
p »......................... 240
D D......................... 180
d Lagrima................ 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie óu 50 numeros l$400 c *

l*ihi!as de lloloway

Este reniedioé uni versai meu 
te conhecido corno o mais eí 
íicaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni-

«visai dc Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que c a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rectifica com o uso 
das Pilulas de Hollòway, asqúaes obrando como depuradorcs do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades .balsami­

cas purificam osangue, dão lórn e energia aos ncrvOo e museu 
los. e enrijam todo o syslema. « . ?

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da nianeíra mais sadia é eíTeçliVa sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da majs delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus ellcilps .salji- 
tarese corroborardes, regulando as dóses conforme as inslrueções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma esta enrolada.

Ciigucnto <lc llolowtiy

A sçiencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

í na verdade, lorma parle d’esle e,
circulando com aquelle Unido vital, expdle Ioda a mateHa impo­
rá, sara elimpa todas as parles infectadas, c edra quàiduér soi- 
te de chagas e ulceras.

- i ;■ i • /. - .<*  ' vc

€ OLL EG10 ER 4N< EZ

3ÍG—rua de SmMá CatEiariíta—

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos rnclhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gytnnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—-Traclamenio oplimo—Discipli-, 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnQS.de compleição dçlicada—Professores dislinctos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemâ, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao dircctor

Carlos Luiz d'Archarnbemi.

_Z___________

IUuoci José da 8ilva 
AI ira n da

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabte- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes.de difleniilej 
preços da loteria de Lisbua da 
próxima cxlracção.

0 mesipo vendeu parte uy Li., 
lhete da.tSorle grahde. em li.nçòej 
de differentes preços da exbucçãa 
de 13 d abril.

SHltó
Em manuscr.iplo e sobre qúj. 

quer assumpto 1:300 rs. por cad| 
nm. Por.cada collecçãu de duzí 
13:500 rs. , .

Quem pertender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de Li 
mego. . - -

StiBipresa—gaBrria ro­
mã u lira

BIBLIOTHECA ILL USTR.Í 
DA

Cada Iblha 10 rs. Cada cstam« 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuiàs de F Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGEN1O bUE „ 

Assigna-sr em Lisb.oa cm (ro 
das tis livrurios, e eia iodas a 
terras do reino.

A correspondência deves eo 
dirigida á rua da Alalaya, 10a 
Lisboa.

SCIEAÇ1Á MORAL
Codigo do Jury

■ > Tradúcção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Finto de Freitas
. j/ jp . Preço. , l 
Um grosso volume... 800reis 

Este livro importantissimo 
indispensável aos jurados, aoi 
aos juízes, agentes do Ministd 
rio Publico e advogados, avlq 
se á venda em Guimarães noM 
conhecido estabelecimento H 
Pereira Cardoso & C.‘, rua di 
Rainha43, 45 e 47.

- ■ ' ' < í
DOCTOR IN ABSENTM 
O professor em artesjèttiiuji 

sciencias, membro do cleroe 
gistrados; todo .medico, .cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo.e diploui» 
de doutor, ou -bachagel honorá­
rio,. podém dirigir-se a Medial 
rua-do Rei, 46, em Jer^ey (lu- 
glaterra) o qual .lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquenn- 
formações sobre a Uniyersidade

Assigna-se unicamente no escriptó\io da, administração, rua de S. Paio l COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 por linha, repetição 20 rs.—

1'Falha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias se.ão annunciadas, sendo enviados a Uma serie nu 50 numeròs f.õOO
I - esta redacção dois exemplares. \  ' _____

^UIMARAES-TYP.VLAIARANENSE,-RUA DE S.PAK1

alumnQS.de
frac%25c3%25a7%25c3%25b4es.de

